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Curso "Cinema no Brejo: O brincar, o trabalho e a terra"  





Projeto contemplado pelo Programa Itaú Rumos (2018/2019) que proporcionou vivências técnicas, teóricas e práticas,
criação de um cineclube itinerante pelas comunidades rurais vizinhas e de um processo contínuo de formação de um
núcleo audiovisual local com jovens de 15 a 25 anos na região do Maciço de Baturité (CE). 
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Vivências 



Cineclube itinerante



Cineclube itinerante



Cineclube itinerante



Filmes

Serra dos ET's

Curta-metragem - 9:50

Documentário

Em Mulungu (CE), no Maciço de Baturité,
as histórias sobre objetos voadores são
muito recorrentes. Muita gente jura ter

visto luzes estranhas se movendo no céu,
em locais e dias diferentes.



Modos de Vida



Curta-metragem - 8:26



Documentário


​



Fragmentos do cotidiano de
jovens da região do Maciço de

Baturité.

Filmes



Lavadeiras



Curta-metragem - 4:25



Ficção




​

Lis tem um sonho. Ela quer
ser exemplo para as outras
meninas da comunidade. 




Filmes



Caridade



Curta-metragem - 8:37



Ficção


​



Um grupo de amigos decide se
aventurar em um antigo mosteiro
abandonado no pequeno vilarejo

Jesuítas, no Maciço de Baturité (CE).

Filmes



Exposição: É tempo de colheita!





Publicação



2021

Sessões Oficinas

Debates

 Mostra Cine Brejo - Cultivando Olhares foi realizada através da Lei Aldir Blanc
e contou com  seis sessões temáticas semanais, debates com convidades,
além de oficinas oferecidas para jovens estudantes e também para
professores e professoras das escolas da região do Maciço de Baturité. As
sessões e debates foram abertos ao público e abordaram questões como
territórios, juventudes, memória, infância e pedagogias do cinema.

Mostra Cine Brejo: Cultivando Olhares







Sessões



CINEMA AO ALCANCE DAS MÃOS



TRAMAS DA MEMÓRIA



CINEMAS DA TERRA



JUVENTUDES



BRINCAR COM O CINEMA



CINECLUBISMO COM A ESCOLA



Debates



Oficinas



Curso "Escavar a Memória"

Curso com carga horária total de 120h/a ministrado para o Coletivo Audiovisual do Quilombo da Serra do Evaristo. Projeto
realizado em parceria com a Associação dos Amigos da Arte de Guaramiranga, a partir do projeto Rede de Memórias das Serras
do Ceará, aprovado no Edital Cultura Viva 2020 - Lei Aldir Blanc.



Alfredo



Curta-metragem - 10:00



Documentário
​



A vida de Alfredo, líder comunitário
do Quilombo da Serra do Evaristo.  

Filmes realizados durante o curso 



Clipping



loristaporofício,DenilsonLimaédes-
bravador de outros terrenos para
além do jardim. Atento ao entorno
onde faz morada – o distrito de Uira-
puru, a seis quilômetros da sede do
município de Guaramiranga –, ele se
descobre também no descortinar de
imagenspresentes tantoemsuportes
estáticos, feito a fotografia, quanto
em recursos que priorizam o movi-
mentonatela, feitoocinema.
Nãoà toa, desde setembropassado

emergeemsaberesprovenientesdes-
saatmosfera,participandodecursos,
oficinas e atividades no segmento.
Foi daí que conheceu o realizador de
cinema Leonardo Câmara e conse-
guiu aprender, com ele, técnicas que
lhe possibilitaram pensar a arte de
capturarmomentosdeumaoutra for-
ma. “Hoje todo mundo acha que sa-
be bater foto, filmar, fazer tudo, mas
mexer realmente comuma câmera e
criar uma história a partir daquilo ali
édiferente”,esclarece.
É um aprendizado que deve refor-

çar e transmitir apartir destemêsdu-
rante a realização do projeto Cinema
no Brejo, iniciativa em que Denilson
e Leonardo atuam, respectivamente,
como colaborador/participante e
coordenador, junto a uma equipe
composta por Clara Bastos, Ana Pau-
laVieiraeRúbiaMércianagestão.
Emsuaprimeiraedição,o laborató-

riodeformaçãoeexperimentaçãoau-
diovisual, contemplado pelo Edital
Rumos Itaú Cultural 2017-2018, traz
aulas teórico-práticas gratuitas aos jo-
vensda regiãodoMaciçodeBaturité.
Com sede em Mulungu, os momen-
tos acontecem aos fins de semana e
devem se estender até maio deste
ano, quando estarão completos os
trêsciclosdoprojeto,“Brincar”,“Tra-
balho”e“Terra”.

F

DiegoBarbosa

verso@verdesmares.com.br

Primeiraediçãodo

projetoCinemano

Brejovisa inserir jovens

doMaciçodeBaturité

noaudiovisual,

ampliandoreflexões

sobreaspráticas

culturaisdaregião

Conhecer
pararealizar

CINEMA
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De acordo com Rúbia Mércia, a
ideia para a realização do programa
surgiuaindanocomeçodoanopassa-
do. “Eu e o Leonardo Câmara senta-
mos para pensar a ideia principal da
ação,que seria essa formação rural lá
no Brejo, no Maciço de Baturité. Ele
já vinha desenvolvendo um cineclu-
be na região eme chamou para orga-
nizarmos a iniciativa juntos, soman-
dotambémoutraspessoas”,explica.
A proposta, segundo ela, é que as

atividades desenvolvidas possam
aproximar os municípios vizinhos e
as escolas neles inseridas, gatilho
oportuno para favorecer também o

intercâmbiodedistintosconhecimen-
tos e pessoas. Tudo reforçado por
uma rede que agrega desde o trans-
porte para levar os estudantes que
morammais longeatéconvidadosex-
ternos de forte atuação no cinema,
que devem compor as formações pa-
raampliaroarcabouçodeolhares.

Ao término do projeto, o planeja-
mento é que haja uma exposição
comomaterial dos ciclos temáticos e
lançamentodeumcatálogodaforma-
ção, que reunirá as produções feitas
nopapel (textos, colagens, anotações
e fotografiasdosestudantes).

Lúdico
No total, para as 40 vagas ofertadas,
foramrealizadas86 inscriçõespores-
tudantesde localidadesdoMaciço de
Baturité, a exemplo de Lameirão, no
município de Mulungu. O intento da
organização é que os exercícios de-
senvolvidospossamfazercomqueos
envolvidos observem com melhor
atençãoocotidianoe,apartirdaí, res-
signifiquemmemóriasehistóriaspró-
priasdo lugaremquevivem.
“Tem uma atividade bem bacana

quechamamosdeMapaAfetivo,algo
quevai sedesenvolverao longode to-
do o curso. Nela, o aluno vai cons-
truindo o seu próprio mapa afetivo,
considerando o local onde mora, o
entorno, sua família e amigos, por
exemplo.Éumexercíciodecomposi-
ção que se aproxima do cinema ao
considerar essas diferentes instân-
cias”,detalha, abrindouma frestapa-
raquesaibamoscomofuncionaame-
todologiaaplicada.
Feita em etapas, a dinâmica citada

já propôs aos participantes que dese-
nhassememumpapel aquiloquede-
sejam filmar. No próximo fim de se-
mana, eles vão efetivamente filmar o
que desenharam e, a partir daí, ou-
tros elementos vão sendo adiciona-
dos no mapa de forma artesanal, pa-
ra que compreendamaspectos técni-
cos do audiovisual, como noções de
plano, cena, enquadramento, entre
outros.
Leonardo Câmara – que também

atuará como mediador de oficinas –
garanteque,sedependerdoentusias-
mo expressado pelos jovens ao parti-
cipar dos cineclubes, as práticas têm
tudopara renderbons resultados. “O
cineclube,que inicieiporvoltadeum
ano, foi fundamental para a gentede-
senvolver essametodologia doproje-
to que pensasse a realidade de cada
comunidade, de cada escola, e como
elaspoderiamconversarentresi”.

“Dos filmes que já exibimos, entre
curtas e longas, menciono o ‘Jonas e
ocircosemlona’,quecontaahistória
de um jovem de uma região periféri-
ca da Bahia que começa a fazer espe-
táculos de circo com a família. Eles
chegam até a criar o próprio circo e
são crianças do meio rural as partici-
pantes, por isso a importância de tê-
lo passado para os alunos daqui”,
complementa.“Éumaportadeentra-
daparaqueeles sevejamnaobra, co-
mentem sobre ela e possam pensar
emcomoreproduzir algona localida-
deemqueestão”.

Multiplicadores
Trabalho de Corpo é outro exercício
que deve ser realizado durante a for-
mação,nociclo“Trabalho”.Omoteé
estabelecer, pormeio domovimento
corporal,pontes comaterra eospro-
fissionais que com ela lidam, sempre
deixando, à espreita, reflexões sobre
ofazercinematográfico.
Nesse movimento, Denilson Lima,

do começodeste texto, é todo alegria
eboasexpectativas.PresidentedaAs-
sociação Comunitária União Serrana
Uirapuru (ACUSU) – entidade que
apoia o projeto junto à Secretaria de
CulturadeMulunguemaisquatroes-
colasparceiras–eleafirmaqueoCine-
manoBrejoseráumpontapéparade-
senvolvermaisaçõesnosegmentona-
quela localidade.
“Meu amigo, isso é uma coisa que

estáenriquecendoanossacomunida-
de. É uma oportunidade única. É um
projetoquevemgratuito,praensinar
a galerinha. Até os meninos aparece-
rem, não tinha tido nenhum projeto
audiovisualporaqui.Eagalera táem-
polgada”, festeja.
E completa: “Pretendo trazer um

curso profissionalizante pra cá. Eu
ainda não entendo bem o audiovi-
sual, mas acredito que é uma forma
de enriquecer muito essa comunida-
dedoUirapuru. Somosmuitopobres
de cultura, de conhecimentos. Vejo
que, com essa ferramenta, podemos
dar umpassomais longo”, profetiza.
“E as coisas vão melhorar por aqui,
tanto em termo de ensinamento, de
histórias,comoconhecimentodepes-
soas,deamizades”.

F
O
T
O
S
:
M
A
R
I
N
A
H
O
L
A
N
D
A
E
L
E
O
N
A
R
D
O
C
Â
M
A
R
A

Jovensaprendemtécnicas

douniversoaudiovisual.Ao

final,serámontadauma

exposição

“Ocinemaéumaportadeentradaparaqueeles
sevejamnaobra,comentemsobreelaepossam
pensaremcomoreproduziralgonalocalidade
emqueestão”
LeonardoCâmara

Realizadordecinema
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&AUDIOVISUAL FORMAÇÃO

A vista do Maciço de Baturi-
té, no sertão central cearense, é 
um dos destinos mais procura-
dos para  turistas que saem da 
Capital em busca do clima agra-
dável dos mais de 800 metros 
de altitude da região serrana. 
Nos trajetos que levam até lá, as 
paisagens são um atrativo para 
o clique do visitante.

Mas qual é o ponto de vista 
de quem mora na serra? Como 
aqueles cenários que atraem tu-
ristas são  retratados por quem 
vive ali e conhece muito bem 
todos os caminhos, árvores e 
locais que merecem muito mais 
que uma foto na memória do 
celular? É o que poderá ser visto 
de hoje, 3,  até 26 de fevereiro na 
exposição É Tempo de Colheita!, 
resultado do projeto Cinema 
no Brejo, realizado com jovens 
moradores da região e que tem 
o intuito de descentralizar, dar 
visibilidade e oportunidade de 
formação audiovisual nas re-
giões interioranas. O projeto foi 

contemplado pelo edital Rumos 
Itaú Cultural 2017-2018.

Após cerca de seis meses de 
aulas práticas e teóricas que 
ocorriam nos finais de sema-
nas, a exposição agrega curta-
metragens, fotografias, depoi-
mentos e instalações partindo 
do ponto de vista dos jovens e 
crianças com a identidade e as 
narrativas locais. “O projeto 
foi pensado em ser um am-
biente de plantação de semen-
tes, para que as pessoas não 
achem que o cinema é algo que 
demanda grande estrutura ou 
que precisa estar em um cen-
tro”, afirma Clara Bastos, uma 
das coordenadoras do projeto 
Cinema no Brejo.

Juntamente com Rúbia Mér-
cia Medeiros, Leonardo Câma-
ra e Ana Paula Vieira, os quatro 
coordenadores organizaram os 
materiais que foram produzidos 
durante o Cinema no Brejo e pla-
nejaram a exposição como uma 
forma de dar retorno para a co-
munidade. A partir da formação, 
os jovens tiveram a oportunida-
de de cultivar o imaginário e pôr 
em prática suas perspectivas 
acerca do lugar em que vivem. 
Com o foco no dia a dia da po-
pulação do Maciço de Baturité, 
os trabalhos que serão expostos 
trazem histórias que contam 

sobre os caminhos para a esco-
la, os vizinhos antigos, cantigas 
e lendas que perpassam os anos.

“Nessa exposição, as pessoas 
vão encontrar todo o conteúdo 
que foi produzido durante o 
curso Cinema no Brejo, dentre 
eles, os curta-metragens, que 
talvez seja o conteúdo mais es-
pecial para todos nós, pois cada 
grupo quis apresentar algo do 
seu cotidiano ou alguma his-
tória intrigante”, afirma War-
ney Oliveira, aluno do curso e 
monitor da exposição na Es-
cola Professor Milton Façanha 
Abreu, em Mulungu.

Warney, que completou 18 
anos na última quinta-feira, 
30, no dia em que foi realizada 
a entrevista, conta que antes do 
curso não tinha conhecimento 
de fotografia e domínio de câ-
mera. O curta-metragem Serra 
dos Et’s, produzido por Warney 
e um grupo de amigos, será um 
dos trabalhos a serem apresen-
tados. “Eu contei sobre a histó-
ria de um suposto disco-voador 
que pousou no Sítio Guritiba, em 
Mulungu, no ano de 2009. Meus 
amigos se interessaram e fomos 
buscar produzir o vídeo, entre-
vistamos testemunhas. Nunca 
tinha tido essa experiência de 
entrevistar e investigar sobre 
isso. Foi bastante gratificante”, 

| EXPOSIÇÃO | Alunos do projeto de formação audiovisual “Cinema no Brejo”, realizado ao longo 
de seis meses no Maciço de Baturité, apresentam a partir de hoje o resultado do trabalho realizado 

DO ALTO DA SERRA

ESPECIAL PARA O POVO
LÍLLIAN ROCHA
lillianrocha@opovo.com.br

DURANTE seis meses jovens do Maciço 
participaram das atividades de formação

FOTOS DIVULGAÇÃO

Exposição “É tempo de 
Colheita! - Processos e 
Criações do Cinema no 
Brejo”

3 a 8 de fevereiro, de 8 às 12h e 
14 às 17 horas.
Onde: Escola Professor Milton 
Façanha Abreu (Praça Coletor 
Bezerra Borges, 293 - Centro - 
Mulungu)
15 a 26 de fevereiro, de 15 às 19 
horas
Onde: Associação Comunitá-
ria União Serrana Uirapuru 
(Acusu), localizada em frente 
a Igreja da comunidade, na 
estrada entre Baturité e Gua-
ramiranga.

relata o estudante.
Assim como Warney, Geizia-

ne Alves, também de 18 anos, 
teve o Cinema no Brejo como 
uma oportunidade para ob-
ter múltiplas experiências e 
aprendizados, além da apro-
ximação com o universo do 
cinema. A jovem, que também 
participou da produção do cur-
ta Serra dos Et’s, conta que a 
vivência obtida com o projeto 
contribuiu positivamente na 
realização da redação do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) do ano passado.

“Minha experiência com o 
projeto foi maravilhosa, pude 
perceber meu desenvolvimento 
coletivo e individual, creio que 

para os demais alunos também. 
Minha maior surpresa foi ter a 
oportunidade de escrever sobre 
o cinema na redação do Enem 
de 2019, cujo o tema era ‘Demo-
cratização do acesso ao cinema 
no Brasil’. O curso foi importante 
para o desenvolvimento do meu 
texto”, reconhece Geiziane.

A exposição É Tempo de Co-
lheita! tem início hoje, 3, no 
auditório da Escola Professor 
Milton Façanha Abreu, seguin-
do até o dia 8. Já no dia 15, a 
exposição estará na Associa-
ção Comunitária União Serra-
na Uirapuru (Acusu), que fica 
localizada em frente a Igreja da 
comunidade, na estrada entre 
Baturité e Guaramiranga.
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